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o CONSTITUCIONAL. 

A fiml! foi suspensa e Illandada respLlllsabili-
8111' a ca nutra JIllllliripal da Laguna! Nilo va
leriio a\\tc ｯｾ＠ 0(li)8 lloliticos as ｧｭｮＧｾ＠ palaHlIs 
do EXITl. 1)1'. Ministro do Imperio-n-lo I Rasgou
se l11ais uma yez a lei, cuspiu-se II fare dos ve
nerandos ｣ｯｮｳ･ｬｨ･ｩｬＧｬｬｾ＠ de Kstado e do ,E x III , Sr. 
Ferna ｵＨ｜Ｈ＾ｾ＠ ｔｯｬＧｬＧｐｾ＠ - q ne nrlO q niz ｾｸｰｲ･ｳｳ｡ｲ＠ o 
"l'1I Ili'llsampnto gllurda,ado re-<cr"a 11nte a flU

th'll'ldll llp ua'luell!'R ｦｕｬＱｲ｣ｩｯｬｬ｡ｾ＠ ias. 
O ((('. 10 do :-\1'. Vice-presidente destruiu tUllo

nniquillJll ax.iom!\s ｨ･ｬｾｩ､ｯｾ＠ 11I!,' ｧＭＰ｜ＧｾＱＧｉＱＰｓ＠ li;rL's 
-ta ｾｬｬｮ＠ de inentlra!\ hlel'llrclua adllllfllstratl \"11, 

OSOOlltlllldo-se 1ll/1Ís poderoso - IlHe o Miui:;lro 
d.'1 Corôlt- lt1'1.is Sllhh,. m,lÍ< iutelligel!te c pm
tiro nos npg-oclOS Pllbhros - qUE' os (;on<elhrl·· 
ro.< -CUjll llecis'1.O de ｡ｮｴｾｭＭｬｯ＠ de"prezoll! 

13em h'll'iamos dieto '11 lindo a SI'. Oliyeira 
Páes ll.SHUllliu as ｲ･､ｴＧｬＱｾ＠ da ｡､ｭｩｮｩｾｴＱＧ｡｣ｩｬｏＺＭｾ｡ﾭ
da temos a esperar - "enJo a ｣ｯｮｴｩｮ Ｇ ｬｬ｡ｾ￣ｯ＠ dOti 
｡｣ｴＨＩｾ＠ da ｡､ｭｩｮｩｾｴｲ｡ｩｩｯ＠ que acaba,·a-; politico 
rancoroso feelllu'á \l olhos á justiça-o Profecia 
､ｵｨｲ ｪ ｾ｡＠ !- Amarga reltlidatle! S. E". cm bre
ve 80 CStjlleCell (h alfandeg,\, em breve ･ｾｱｬｬ･ｲ･ｵ＠
as yictim!1S qne ali ｾｵｬＢ｜ｬｬｵ｢ｩｲｩＬｯ＠ Ａｾｅ＠ em vez de' 
por netos de cl[llidade - por uma ,·ida repa
radom proenrar o e,s(lllecimento di" ｉｬｈｬｫｾ＠ ralt
s!\(lns pOI· 11'l'lelle fHeto - l'i l-o iraf"lIlHlu d'lIl11o 
golpe 1110rtal nas liberdades pnblica" - L'llc 
I( ｬｩｨ ｬＮＡｲ｡ｬ Ｍ ｝ｬｲｯｧＧｬＧ｣ｾＬ［ｩｳｬｬｬ＠ »! Ah! 1',\1':\ ｴ｡ｮｴ［ｪｾ＠ pro
｜｡ｵｾ｡ｳ＠ 011(10 cncolltn\r ba,stllnte ｮＬｾｩｧｬＱ｡ｾｾｯﾷＱ＠

Pura tantos soffrimentos uude encontrar reme
dil) 1 

As Camaras llluni ip·tes ｮｾｯ＠ tem o direito 
de f<\zer ｭ｡ｮｩｦ･ｾｴｬｬ｣ｯ･ｳﾷＡＡ＠ ... , Onde eSSft prohi
bir,i1o 'I Todos os dias os ｮｯｳｳｯｾ＠ jorllllPS (ho pn
blicidade a esses faetos das ｕ｜ｬＱｮｩ｣ｩｊｬ｡ｬｩｲｬｬｬ､･ｾ＠
e s\Í agora ｾｯｨ＠ o g,werno elos ｉｊｬﾷｯ｣ｯｮｾｬｬｬ･ｳ＠ do 
ｰｾＰＮｬｾｬＧ･ｳｳｯ＠ ｶ･ｭｯｾ＠ levantar-se o principio prohi-
bltlVO, . 

HOll ve uma cellinra virtllfl I ao ｐｲ･ｾｩ､･ｮｴ･＠
ne. se acto da Cflmara, que lhe é sllhol'llinadn -
eis toda a argnmentnçilO ·do Sr. Aclolpho <Ir 
Barros - argumentação seguida, aceita, pro
clamada pelo Sr. Oliveira Piles. QllC subordi
nação é essa, ele que natureza - e como ella Re 
ex.ercita! Attenda-se para as ､ￍｬＧｲｲｳｮｾ＠ e lllnis 
attribuiçoeR daR rllmaras e voja-Re 11 ing'prcnria 
(pie tem 0:-; I ｲ｣ｾｩ｣ｬｬＩｬｬｴ･Ｂ＠ nellaR- : Ó tO(},t ｩｬｬＬｬｩｬＧｾｬＺＭＱ＠

ta, 6 ｡ｵｴ｣ｾ＠ Ulll Jircito de ｳｩｬｬｬｰｬ｣ｾ＠ ｩｬｬＢｰｬＧｲｾＬｬｯＭ
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que não lhe dil verdadeira' e real ＮｵｾＮ＠
Ü acto de ｳｵｾｰ･ｵ､ｬｯ＠ e rellponsabilidade - é & 

neguçiio uú pnsdado e ulUa umeaça DO flltaro. 
As Illllllieipaliuades já uoo devem 1181' aqtaülo 
{1111' tem ｾｩ､ｯ＠ - são puro:! agenteSl!llbalterno.
depeudeutes do Pouer execllth'o - a qU6lll de
vem obedecer ￍｉｾ＠ cegas- nno tem &Iltooomia al·. 
g'ull1a - ds o que quer dizer o acto do Yice
Presiden te. Todo IIC passado glorioso, toda 
e Ｇｾ｡＠ historia bcilhaute de ｕｏＤｾｾ＠ lIlunicjpalida
des, IIfuntluu-:e na "oragem do progresso_ 
ê no entretanto ha"ia resistido ao absolutÍ:lmo 
ｉｬｕｾ＠ tcmjl'M coloniaes. Quando o príncipe D. Pe
dro, (lepuis primeiro imperador, recebeu ordem 
para se retirar do Brazil, niuguem taxou de 
l1'l'everPllcill - de altamente I( ､･｡ｾＡｴｯＸＦｓ＠ e 
incon ,·enientes lLi manif8lltac0e8 e pethIloe dllB 
Cutuaras ｭｮｮｩ｣ｩｰ｡･ｾ＠ - : vIemos vel-o agora, 
em fren te de nossn. Constituição politicu, uo ' 
meiu de um governo livre, onde se diz que ha 
franquezas provinciaes e tuunicipaes! Honra 
pois ao SI'. Oliveim ! 
, Acto inconyeuiente e destructi,o, nAo foi 

o da Camara, mas ｾｩｭ＠ o da Presidencia. - El
le yeio esmagar a liberdade no seu foco mais pu
I'\) c ｭｬｬｩＮｾ＠ ･ｮｴ･ｮｾｯＬ＠ « E' ua C01ll1l11lUa, diz UQl 

･ｾ｣ｲｩｰｴｯｲ＠ moderno, que reside 1\ fon;:n dos ]l<)"Di' 
lin6:'. » .1':' essa forçll que hoje abo.te-se - pa
ra se 1'6;ipeitar as su 'ceptibiJidadcs do Sr. Adul
pho de Bal'l'os, .. 

ｔｲｩＬ［ｴ｣ｾ＠ ＨＧｵｵｾ｡ｳ＠ e tl'istes hu1l101l ! Municipali
(h,de - tl\:jH'CSRilo ma is alta U?S })()\"os livres_
protr . .;to IllIlrll\'ilhoso da mMm l(lnde contra o 
ｦ･｜ｬＨｬ｡ｬｩｾｲｮｯ＠ - lI"tro protector de Iihcrdades em 
Inf!laterra - em que maos tu ?ahist..c ,! , 

Muito tem p .satltl Robre o .raiz a polltlca prc)
gl'p,<iHta, de cujo seio só surdem PoligllllCs ! 

Vil'Íell ('screvcn a historia de nosggas muni
rip:tli(huleR, ml', st'gllintcs ｰ｡ｬ｡ｙｲｉ｜ｾ Ｍ « A liber
(hllle da ｬＱ､ｬｬｬｩｮｩｾｴｲ｡ｾｩｩｯ＠ municipal ､･ｾ･＠ contri
buir poderosameutc paru o des61l1'olVimeuto do 
e.pinto pnhlico, esta yirtude, tilo rara, ｾ￣ｯ＠

desejayel e tM fecuLlcla.) Relllmente tem ｳｾＱＰ＠
elbs $cmprp em ｮｯｾｳｯ＠ pfliz que tem estado em 
frente ti,) espirito publico e dirigindo-o; mas é 
justfllllente essa nobre missno. que incommoda 
o progrosso, cujos ｡ｧ･ｬｬｴ･ｾ＠ officiae só olhllo a 
(lictadura, Funosto tem Sido para nós o exem
plo do PlIl'Uguay! E flté já houve ministro que 
､ｾｰｬｯＱＧｬＱ［［［［･＠ o 1\0sso pstado .e . ｾ､ｭｩｲ｡ｳＬＮ･＠ Solano 
LO]ll'7. ! ｖｴＧｉｾｬＩｮｨｦｬ＠ para n rlvlhsaçüo do Reculo 
XIX! 

ＨＧ＼Ｉｬｬｫｾｾ｡ｬｬｬｌＩｓ＠ 'IUL' o >\\:10 do ::;1', rÍ('r-i'resi-

.' 
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dente nos nfermon o !'IIpidto; porq uo IIcmlitn
vamos que só depoi' d:L ､･｣ｩｾｩｉＨＩ＠ do . ｲｾＩｬｉ＠ 'clho d.e 
estado, a cuja luze!' tinha sido sUjeita 1\ Ｈｰｾ･ＬＭ

1->10, poderinmos tratar della - c mlllS ｡｣ｾ･ｾｬｴｮﾭ
\'a mos quaudo vimos ｯＮｶ･ｮｾｲ｡ｮ､ｯ｟＠ SI'; I?u\I; tro 
do Impcrio gunrdar sllenclO- nHO ( ｭｬｾｬｲ Ｌ＠ li 

esclarecido juizo sobre eBa. ｍｬｬＮｾ＠ tu!! fOI ｾｯｮｨＮｯ＠
_ e a ｾｬｩ､｡､･＠ - .Uo as agonias dc nossas 11-

As instituicoes municipaes tM fecuudns, 9ue 
pódltQl ser DoS dias aziago", como verdadeiros 
mtermedjuiOil entre o po\'O e o poder. o sym
bolo de ordem e de paz ptlblica, se as está esma
gando sem criterio. «Em CO[ .. ｴｾ｣ｴｯ＠ COl,tI ｴｯｴｬｯｾ＠ 05 

cid!ldIlOS, escreve um publlclstn, e"ercendo a 
, 11 ia que se liga ao ooyotaltlento reconhe
cido. tanto mnis respeito\'eis qn,,:"to ellas re
cebem seus poderes do' proprio ' ｣ｬ､｡ｲｬ［ｌｏｾＬ＠ estas 
auwrirlades intermedias poderáe1 , elH nTcuns
tan i&s dadas, se in terporem eu tre os Ｇﾷｬ ､ｬ｜､ｩｊＮｯｾ＠ e 
o poder oentral, pre\'enir couflictos e de '\'lar 
ｾￍｬｉｬｉ＠ civis. " 

Todo porém (oi esquecido. só \I li resta a 
COufilUlÇ'& que Deo salval".i o pniz da' tormen tas 
que o ameaça0, 

NOTICIAS DIVEBS1l.S. 

_ Foi reconduzido no lugar de Juiz Munici
pal e de brpMos do termo de S. Francisco de.;;
ta Provinda o Or. Joaquim Antonio da Silva 
Barata. 

- O no so estimavel amigo Major Francisco 
dB Costa Pereira, depois de ser preterido, pas
sou a ｔ･ｮ･ｮｴｾｯｲｯｮ･ｬ＠ chefe de e tado maior 
do commando superior de S. Francisco e Itaja
hy 

Damo.,,-lhe sinceros parabens, por ter o go
vernoimperwl reparado aquella preteriçãO. 

PUBLICACÕES PEDIDAS. 
• 

Jlelletl'" da époea. 

No discurso do Sr. Deputado Belfort, publi
cado no « Jornal do Commercio » e transcripto 
no« De pertador ), de 3 de Setembro, lê-se o 
seguinte: 

« ... ,., O expediente rapido dos telegrammas 
I( nilO foi poupado e un após outros os e"pedia 
"com descommunal sotfreguidào o ill lIStre 
I( presidente. 

« O SI', Souza Carvalho . - Onde está. a sof
OI fregludM 1 

<til O r. Belfort Duarte. - Lê-los-hei á ca
OI mara. Tenho em men poder copias de al
I( guru. » "N. 182, Do presidente da Proviu
" cia ao presidente da camara procedeute da 
" estação do Desterro para o da Laguna - Não 
I( estando a camara reunida. pode o presidente 
" d'ella ｾ＠ ignar o officio de remessa das cedi
« does ･ｸｩｧｩ､｡Ｎｾ＠ e pnssndas pelo secretario, co
I( mo pérmitte a lei de 1.' de Dezembro. -
« Adolpho de ｂ｡ｲｲｯｾＮ＠ )) 

O Sr, Adolpho de Barros: - Declaro á ca-

-== = 
mara e ao nobre del'utlld<! ｱｬＱｾ＠ este. legram
ml\ é falso. Eu niiO o ｡ＦｾｉＡｰｬ･ｬＮ＠

rira;o " ｢ｲｾｶｾｳｩｾｯ＠ i ! (jll.ll '" ｢ｾ ｩＱｬ ［｡ ｮ ｩ･＠ ｾ＠ foi a ' • 
re posta dada pelo Sr. Adolpho ｾＡＮＮ＠ Tl\h ez SIlp

pllzesse ter fulmimulo o ::-;r. 13elfort ! talvez?!. .. 
Tele' ... ramma falso!!! A h !.. nh!.. ah l.. 

ah I.. ｾｨＡ＠ .. /Ih! .. ab! .. 1\1I! .. I\h! .. Nilo (oi 
aasignado por 8. Ex I ah I ... llh l.. ｾ＠ I, . 
uh' ah ! ... ah ! ... uh ! ... uh !... Nno (OI 

ｰ｡ｳｾｾ､ｯ＠ tambem por orelelll de ｾＮ＠ Ex! ｾ ｢＠ l. .. 
ah !. .. I1h!... ah!... ab! ... ali .... Bh.... A 
verdade nãO deveria. ser ronfirllllltla. pelo ｓ ｾＮ＠
Adolpho, porque S, Ex. aduwn-,;e eutre doIS 
fogo;; ; c temeo assustar-se na CIIIIIIII1\ . . .. e tal
vez Msse causa esse inco\nmo(\o algu+D « abo -
to » pela sensihilidade de seo mel..,. . 

Com que entãO a ･ｳｴｾＺＱＰ＠ telegraphlca ｰｾ＠
s u um telep:ramlna otlicml. ... , (N I S2 ) aS'!1g
nado pelo « Senhor Adolpho de Barl'?5 Caval
canti d' .-\.lbuqnerqne ｌ｡Ｎ ｣ｾ ｲ､｡Ｌ＠ ｐｲ･ｾｬ､･ｮｴ･＠ da 
Provincia de San ta CatltarUH\ ! ... cUJn firma de 
S. Ex, foi clandestinamente «extorqnida ! ! 1. ." 
ah 1. .. ab 1. .. ah ! ... ah 1. .. alt 1. .. ah 1.: . ah 1. .. 
ah ! ... e não se derào pro\'idencin ' ( « telegra
plúcas )) ) para ser punido o delinqu.ente Y 1.: 
Qual historias! só, se S. Ex. precatorJasse a SI 
pl'oprio "proce,sando-se)) I ! I e que ｩｮｴ･ｾ･Ｘｳ｡ｮｴ･＠
não ｾ･ｬＧￍＱｬ＠ a fOl'maçuo da culpa?! (( r L:ltlffi te
neatis! !l,) «A le ,rinlta» de S. EX,,nllOé tno ｾ｡ ﾭ
cil de ser imitadl'. pam tie conseguIr 11m rapldo 
«eifeito)); ｭ･ｾｭｯ＠ assim, nem um apurado traba
lho de « seis mezes ». , . . com « nove )) de per
feiçiJ.o se ＮＺｾ ｮ ｳ･ｧｵｩｲｩ｡＠ o alcance de uma 

FALSIDADE! 

O DACHAREL FERNANDO AFl"ONSO DE MELLO, J u
IZ M UI>IPAL E DE olltHÃOS DO TElIMO DA L A

GGNA 

&'0 I ... ｢ｬｩｾｯＮ＠

Tendo sido accusado no parlamento na qua
lidade de funccionario pelo Sr. Adolpho de Bar
ros Cavalcanti de Albuquerque Lacerda, Pre
sidente desta Provincia, rogo ao publ ico que 
s uspenda o seo juizo a respeito dessa accusaçiJ.o 
até que eu dê a ella a devida resposta. J ulgo 
porém conveniente publicar já os attestado , e 
artigos abaixo, afim de que nesta Provincia a 
miuha demissJo do cargo de Promotor Publico 
da Comarca da Granja da Provincia do Ceará 
n,LO seja tradnzida de um modo desfavoravel, 
a mim como pretende0 fazer o Sr. Adolpho de 
Barros, que mais umo. vez mostrou-se impoten
te na sua defeza as accusaçoes que lhe tem sido 
feitas no parlamento e na imprensa dos seus 
destemperos como Presidente desta Provincia. 

Lag una, 19 de Agosto de 1867. 

FERNANDO Al'FONSO DE MELLO, 

PROYOTOllIA PUDLICA. 

Emfins de Setembro, ou principio de Outu
bro ｾｯ＠ anno proximo findQ de ＱＸＶｾＮ＠ chegou nes
ta clclade o Sr. Dl'. Fernando Affonso de Mello 
Juniur, no caracter de promotor publico desta 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



eornares da tinja, N""""'IIjpI,'1IiWw 
mento, e entrou no ･ｾｩｴ｢ｬｬｉｨ＠

O minidterio de 11m -=::::-1.: 
comarca, é certamente I l1li .... . 
mas felizmente a oertol -'8 .... 'a.III" 
tem gozado de. UJn& pu i.,t __ VtIII· ＧＮｊｾ［Ｚ］ｾ＠
cllo de wn. ou outra d.eaordem de pi 
il\ucÍa, !le alguma extor.. ou ￭ｯｪｬｬｬｦｬｾｦￇｦｉｾ､Ｂ＠
q ne já ntoguem se admira, tudo o 
marchado sem maior alteraçllo I ｎｾ＠
tanto queixumes contra o digno adual 
tor publico da comarca, Sem parentella 110 hi
gnr, ｾ･ｭ＠ odios nem atreiçoes, on eomproniêtti. 
mentos politico8, S, S, ｴ･ｾｮ＠ sabido couservaN18 
IIIL altura de sua propria dignidl\de. 

Mais de 4 mezes ,,90 ､･｣ｯｲｲｩ､ｯＮｾＬ＠ e ｮ･ｮｾｵｭ＠
aGro de perseguição, ou hostilidade tem llruti
cado contra pessOa alguma, menos que me 

, ｣ｯｮｾｴ･Ｎ＠ Seu cnracter lhano, e alfavel, seu h\lU
I'a<lo ｾｬｲｯＬ｣･､･ｲＬ＠ e sua ｜Ｇｩｾ｡＠ toda , ｲ･ｾ･ｬＧｬ＠ nda lhe 
d,Io direito a grànde estima, e ｔｌｾｒＨｬ･ｬｬｯＬ＠
ｄ ･ＨＩｾ＠ conserve a S, S, sempre dominado de 

tllo bons sen timentos, se assim stlc('eder ( como 
é de ･ｾｉＩＨＧｲｵｲ＠ ) de ｾｵ｡＠ honradez, (' probidade, sa
ltirá eoberto de louros, e bemdilo de todos, 

Assim lhe desejlt quem muito o distingue, e 
lhe oonffigra particular estima o amizade, 

( PEDRO 2.'- n. 45 ). 

Foi demiuido de prumotor pnhl ico ､･ ｾｴ｡＠ co
marea o digno ｾｲＮ＠ Dl'. Fel'llanclo ａｦｦｬｬｾｕ＠ da 
Mello; ni'to ｰｯｾｳｯ＠ comprehpuc!pr a cansa da de
missio aciutosa deste digno t'unccionar io da 
ｪＨ｜ｾｴｩｾ｡＠ pllblica, IDas sf'ja ella qual fur, me pare
ce a mais re\'oltante, ex.tpulpUrlJ.Uea, e anti-po
litica, O SI'. Dl'. Fernando uM tinha ｮ･ｾｴ｡＠ co
marru. parentelht, nem affeiçoes politicas, que o 
inhihitisem de bem preencher suas,funcções, De 
caracter nohre e justiceiro não ｴｲ｡ｮｾｩｧｩｯ＠ com a 
justiça puhlica , e como cidadão tomou-se cre
dor da estima de todos que o distinguiãQ; mas 
não obstante foi demittido! "Fiat voluntas LII
faeti ! ... Deos i1lumine a .." Ex.. o Sr. Presiden
te da Pl'o\'Íucia para que Mo se illuda com fal
sas informaCôes. 

Fiudo aqúi porque o correio está a fer,hllr. 
Cidade da Granja 20 ele Novembro de 180-l. 

(Pedro 2,'n. 273.). 

POLICIA RECA LCITRA:oITIl. 

Ha pouco mai$ de um mez q\le noticiamos li 
"inda de Um pobre homem, chamado José AL
ves Pereira da Granja a esta cidade, com o fim 
de entregaraS, Ex. o Sr. Dl', Laflt ete uma 
que'ixa por e CI'ipto , acompanhada de docu
mentos contra o subdeleo'lIdo da Granja J osé 
M. Ferrei[' Lobo. " 

O pobre homem CJ,ueixava-se de ter aquena 
autoridade teu tado vlOlen tal' a honra de sua mu
Iher, tendo-a, para este fim, feito conduzir á 
｣｡ｾＱｉ＠ de sua ｉＧ･ｾｩ､･ｮ｣ｩ｡＠ por seus agarradol'os, o 
só uito tendo consllll1l11ado QCllS brutaes detiejo , 
PQrq ue uma sua vi,;illha victima tendo !\comptl
nhado, obstou-lhe o nefando intento. 

, S, Ex. o SI', Presideute acolheo belll o pohte 
homém, promettcll fazer justiça, e recebendo 
sua ｾ･ｴｩｲ￣ｯ＠ m.tndou-o voltuI', as ' e"'uruudo-lhc . " que' ( n l'ill (ll'ovidenria elll ordem a IlHo ";l'l' per-

IDOS' " 1\11 
VeTIIO, ｰ｡ｾ＠ 'IM" 
moti 1'0.1 dlqueU,a 

O • 0eaNruIe. de_ ez iJi rn-. ,N ..... 
deo-oos (lue &'iuelle <1J'Q1bo..., ｾ＠ •• 
porque uIlIl!irava couffuça !lO ｾ＠ ｾ＠
vador, 

ｾｵｲｰｲ･ｨ･ｯ､･ｯＭｬ｜ｉＩＸ＠ a doutriua, porque lUII?Ur 
n lJamus q ne () llleiu maÍil eSicaz de UIQ fJIIICCJio,. 
nario l1l!'reter a confiança do go'<emo era. o e •• 
aeto clllllprimemo do seus deveres, CODlD ｾ＠

o Dl'. Affonso, e o " Cearense» nll.O se ÚreVQ 
a dizer o contrario, mas a folh", omeia! dev. 
COlllO liq nido lUII principio novo de qll4 o f\lno
ciolltlrio que inspira confianÇA ao panillo "
oppohiç;-.o, dm<e .. i'pl!O facto" nAo Ü)spiral ... ao 
go\-erno c ser demutido. 

He o alltagonlimo elevado '& theoria. do g0-
verno, deploravel doutrina que pode dissolver 
e desmoronar os povos, jámais porém ｲ･ｧｩｬｬｾ＠
e ｣ｯｮｾｯｬｩ､｡ｬＭｯｳＬ＠

Mn" tie e,.;ta é a tendencia da actualidade,llel
xemo,; q ne ella pre.encha sua carreira; paaado 
o fllracü.o \'olta n bonanra, a s:>cied.ade brUileira 
ha de vol tal' algum dia" ó. sua Ill&l'oha regular. 

. . . . . . . . . . . " 
(Constituiçi1o n, 225); , 

(Con'inúa.j 

Mn. ｄｴＺｍｬｬｾｬ｜ｉｌＬ＠ PnOCUllADOll GllRAL DA CORÔA NO 

PARLAM!lN'fO DU PARlZ NA SCA RllSPOSTA 80-
nUll A ｃｏｾｔｅｎｬＩａ＠ DOS JIlSUlTAS COM A UNIVBa
SIDADIl rm 1864. 

Pretendem o:; Jesuitas qne lhes é permittido 
ensinar á grandes e pequenos; lêr, e explicar 
os ｬｩｶｲｯｾ＠ sagTudos, e profanos; om'ir ｣ｯｮｾｩ＠
｡Ｈｾｬｬｩｮｩｾｴｲ｡ｲ＠ Sacramentos; fazer ｰｲ･ｧ｡ｬｴｾＬ＠

･ｸ ｨｯｲｴ｡ｯ･ｾ＠ Ｈｬｵ｢ｬｩ｣｡ｾＬ＠ e particulares 1I0S Tem
plos, nas Igrejas, sallas, ou cameras; na3 prl
zOes; em ｲ｡ｭｰｯｾ＠ descobertos; sem ｾ･ｲ･ｭ＠ obri
gado-;, nem sujeitos á tempo, nem a lugar, nep1 
a pes:;ôu ; e, o que é mais, sem ser sujeito a 
g'l'iw, ordem, ou estatuto de Escola, ou Univer
ｾｩ､｡､･Ｌ＠ qualquer que seja, nem tambem a algu
ma approvarno, ou authoridade de alguns su
pcriore " até serem i1!entos de todas as jurisdic
çoes Eccle Ｇ ｩ｡ｳｴｩ｣｡ｾＬ＠ sem serem olkigados ás < 
suas Ptlstoraes, ou Constituiroes j {\ntes pelo 
contrario ('om liherdade de fn'Í!ert8és E tatUtos 
e Constituições de sIta companhia, que bem lIres 
pal'ecer, 

A sobredita ordem, e Religillo n1io foi rece
bida, nem II.pprovllda em Fran<:lI, como vehe
ment.e ｾｵＤｊｬ｣ｩｴ｡＠ de que pretende reduzir á. con
fu;;itO uma:i eClUsas: ti pôr muitll outra em pe
rigo, O (]UO ellcti proJllctteram até agora e pro
met tem nu jlre 'l'ate, é umH verdadcira dis 'iniu-
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lação para cbt'gar tiO ｾ･ｵ＠ estahpl(,l'illl"uto e ti
rar pura si o grnlHIl' cahedal, que lhl's fUI da(l!) 
pelo defunto ｂｩｳｬｾＩ＠ elo Clermollt. 

VARIEDADES. 

& 1Ie •• ｃ･ｬｬｾＮ＠ de ..... 1 ..... ecoCc. 

E' quasi noite! A atlullosfera carrcg'uua de 
Tapures pe.:>tilenlos derrama a morte, e,_panto, 
e terror na sinistm morada; e uo « lIIi,tel'iutio » 
uLterl'tlneo ela « r nq _ ... li p,u'tião ge nid,)s q uu 

e ItlhwM 11 alma! 1 a slIla secreta du « Edili
cio " vi3-se lima gl",ultle mc"a roupu,la de ulg ... 
que discutino a maneira por1luC a inuu -encia de
",ena ser supliciada, ainua que a Sellll.'lI\a ｦｵｾｳ｣＠
decretada por mero cllpricho! Presilie u Tri
bunal Frei « Leizembalj) " homem dl' tina tem
pera, aspecl() terri'-el e amea\udor. _\ disclls
Il1o toma calor i de Ilada sen io n defezu feita 
Y>CIo ti filo ofo moderno» Frei Mós ],iria Sald, 
aemonstrando COIII as côres de « Lual'heia n, a 
nenhuma culpabiliullue « daquelle ), (lue $ofi're 
03 tormento - da iucertesa ! Porém, no momento 
de er assignudu ti terrivel sentença, o humem 
das insensibilidade' (<< enhor do Orco., ) com
mo\-e-se do remor:lO, vacilla, treme, e as,im se 
expressa: <I nM po 50 e nem devo concorrer 
paro. um acto de tanta barbaridade ,) ; e se tem 
que sofrrer « o jUgl() ,), seja essa a sua sorte; 
porém, que eu concorra com o meu \'oto ... , is o 
nunca !! 

Frei Galam, lel'anta-se espumante de rui
va, e pede que seja espul50 da « Ordem ), 'cme
lhante « falsario n e que seja punido com o ri
gôr da ｉｮｾＮＮＮＮ＠ E qual de"e ser oca -tigo ? repli
ca Frei VIDa i: - que seja queimado em ,-ida, 
80 subterrnneo, ao subterl'uneo ! !! Em con ti
nente, apjl<'1rece Ulft H-mãO terri,-el, ( Frei Cesa
rino ) e a um igual do ｐｬＧ･ ｾｩ､･ｮｴ･Ｌ＠ são despidas 
as ｶ･ｳｴ･ｾＬ＠ e como criminoso vai f,l7.er companhia 
« aquelle., que se ､ｩｾ｣ｵｴｩ｡Ｌ＠ qual a l1laneira 
quedevcria soffrer os tormentos da existcncia! 

, . . . . . . . . 
Contillúa a tcnebl'o, ti ､ｩ ｳｃｉｉｾｓＮＧＱＮＰ Ｌ＠ e dcpoJis da 

sinistra \'o!J\<:iiO por unnllillliuar!(' nli a inllO
ceoeia ser immolada dll. st'/-."uintc maneira: 
quando o réo ti'-er seue, se lhe dará [(,I : /lu1Ln
do .tJ.,-er fome, se lhe ｾＩＨＩｲ ［ｾ＠ uma mordacn: quandu 
ｱｬＱｬｾ･ｲ＠ ｡ｮ､｡ｾＬ＠ se lhe mdlcn rá o caminho g'lIar
ｬｬｾｾｬ､ｯ＠ de afiadas .navalhao; ; fIliando quizer con
clhar o somno, sCJa o seu leito guarnecido tam
bem de duros espinhos. 

Terrível martyrio para o infeliz, cujo crime 
de que o accusarilo, é o da 

INNOCEXClA. . 

Serlau"o!J a. Po,"o. 

POIO! Qual roi a ideia ljue fizesle (Ie um 
aelo que em certa dala leve lugolr, partindo 
do C .. do ... S: .. uma proc. ,a qual percor
re0 as rua da 1III'L dos ca.ms raros I 

!lol'o? Accaulelüi-\os com os J .... , ｳ｡ｵｾ＠
dai-o e vOde que elles V\J arraslão ao abis
n.'o ; e o il lcauce de suas lIspira<:ües é o riluu
Ilsar- Ios ! 

• 
POI'O! Folheai o rcln.lo dos L.. ( Ii\'l'o 

impro,su ). ｶｾｴＱＶＬ＠ .. dmirni c prsai bem os ppn
samclllos de lima respcila\el Senhora ! (A. 
R .... 00 P . .. , ) 

"OI'O! 011110 exi"lrm I'ossas ｣ｲ･ｮｾｮｳＢ＠ Na 
ｭｩｳｴ｣ｲｩｯｾ｡＠ lIabi/u(lio Ilirigid,1 pelos Jisripulo$ du 
L .... ? No l'on.( ... , ollde "boa ré Ileposila
da. era lugo COlIIc rlid .1 com as côres do exler
millio 7' 

POI'O I POl'lfllC conscnlcs elll leo seio, be
bendo 1:CIIOCS i/t'!pil'uçües Il'esses Sl'clcl'I1tos, que 
cingindo o 1l1011I :U da Itull1ildildc, que ｉｬｲｯｦ｣ｳｾｩｩｯ＠

casl ld,ldc c ｰｵｬｊｲ｣ｾ｡＠ ! ,e inl rotluzclII no seio 
d .. ,; r.. , tomo ＯｏｬｬＧｬｩｲ｡､ｯｾ＠ lobus? • 

I'UI'U ! i'ol'lJlle n<io cle"presa,: ｾ･ｵｾ＠ (ollse/hos 7/ 
dei.\a-os sós e ('IIII'Ogllr., illl ｾｳｱｬｬ･ｴｩ ｬｬｬ ｣ ｬｬｬｯ＠ l' 

J'OlO! E"c,; mis/c/'iosol li quem clllÍ as mi
lhares dI' o,aulIs cnl .. \I cm-;;é n'uma 'Illlls/;a

ra_. forço-il é flrml/m/-ct ; e cnlilO alll cciarcis 
a c/h do suaS /ill:es I 

Povo! Elles pruf,lnoHáo os arrhilcclos de 
seoo; Pids; 11:"10 púll jJill'ilO o sa IIguc de scos Ir
mãos; cl!"pirflo nilS suas hel'llnt:as, o ... rielll
se riu illdifTcrenlisnw I 

Povo ! Es,!cS hOlllens que ｾ･＠ envolvem no 
malllo tia hy puc' isia, aiuda alm cjrlO Jllllo sacri 
fici u de sanguc; iI Iranrluilli<liIde tlus povos será 
para clles a (lnlma tlu 

AI arlirio . 

ANECDOTAS. 

A llI,í cOllllucla do boliei rú pri I-ado do Fre
derico o Grande, fez quc o Hei o mandasse pre
zo á furlilleza do S"andou. Passado algum 
lempo , o Rei fJllou com ell o, e manllou-o 1I1es
lliU ｾｬｬｬｲ［＠ não o:,slanle, o boliL'iro rospoudell 
á perg illll:l rio Hei deste modo: « Como vai 
Chrisliano ? • 

- Lh e i:, indifcren 'c SOl' ca rreiro de VO&lQ 
Magcstade, ou CJI real' barro. 

N,IS gacrr:ls do lempo do barbarismo. o ini
migo veocedor nüo se conl(\lllal'a em plÍl'al' 
os prisiolleiros de seos bClIs c de ｾ ｵ｡＠ liberda
de, liravõl-Iheslambcm a visla e os c3llaviio. 
Uma lIlulhl 'r inlerrompeo a ulLÍllla operação 
barba!'a: « fazlJi, a guerl'a ás mulheres T disse 
ellJ. Vt'IS he i ÓOS nrlO podércis nós alaca r do 
UI1l modu mai, sensivel do 'lu H tirando aos 
nossus maridos aquillo que é a fonte de nossos 
!Jrilzeres e a cS]lcrilnça da posLer id Jde?! O sa
que /10 nossas cus ,s, o roubo do IIOSSOS filbos, 
C dll 1I0SSilS manadas, IlIdo supporL<lvamos sem 
Ulurmurilr, mas osla violar:ão põe lermo a nos
sa paclenria _ Nossos ma ridos leem orelhas, 
narizes , olhos, mãos (' pós; 10Il1ae-o:;, :'0 não 
pode ser por monos, ｭｾｳ＠ respeilae aquillo quo 
é propriedade nossa . • Os selvagons inimigos 
rião-se. O que a ｣ｏＺｬｊｰ｡ｩｸｾｯ＠ não cousegu io, 
alcançou o discurso humolislico dessa mu
lher. 

(Exlrs. ) 

Til'. De J. J, Lopes, lILA DA TlU:'IDADE ;\ .2. 
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